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SOLUÇÕES

8.        P(B | ∫A), no contexto da situação descrita, significa 
a probabilidade de se retirarem da caixa 2 duas 
bolas brancas, sabendo que as bolas retiradas da 
caixa 1 não tinham a mesma cor. 

           Se as bolas retiradas da caixa 1 não tinham a mesma 
cor, tal significa que se colocou na caixa 2 uma bola 
branca e uma bola preta, ficando a caixa 2 com nove 
bolas, das quais x são brancas (x > 0) e 9 – x são pre- 

           tas. Assim, a probabilidade pedida é igual a  . 

            =  ⇔ 12(x2 – x) = 72 

⇔ 12x2– 12x – 72 = 0 
                                   ⇔ x2 – x – 6 = 0 

                                   ⇔ x =  

                                   ⇔ x = 3  ∨  x = –2 
           Como x > 0, então x = 3. Logo, existiam inicialmente 

duas bolas brancas e cinco bolas pretas. 
 
Caderno 2 

9.        (C) 

10.     Como   existe e é negativo, para 

           qualquer número real x, significa que a segunda de-
rivada existe e é sempre negativa, pelo que o gráfico 
da função f tem a concavidade voltada para baixo 
em todo o seu domínio. Conclui-se, assim, que a afir-
mação (I) é verdadeira. 

           Como  (f(x) – 2x) = 0, tal significa que y = 2x é 

           a equação reduzida da assíntota oblíqua ao gráfico 
de f quando x " +∞, logo não admite assíntota ho-
rizontal ao gráfico de f quando x " +∞, tornando 
assim a afirmação (II) falsa. 

           Relativamente à afirmação (III), podemos afirmar 
que é falsa. Supondo que a reta de equação y = 2x é 
perpendicular à reta tangente ao gráfico da função 
f no ponto de abcissa 0, então o declive da reta tan-
gente ao gráfico da função f no ponto de abcissa 0 

           deveria ser –  (visto as retas serem perpendicu- 

           lares), o que é absurdo, pois sabemos que f ’(x) > 0, 
para qualquer número real x. 

11.      (B) 

12.     (D) 

13. 
13.2.  A reta da equação y = 3x é assíntota oblíqua ao grá-

fico de f quando x " +∞. 
13.3.  g é estritamente crescente em –∞, –e  e é estrita- 

           mente decrescente em –e , 0 ; g admite um má- 

           ximo relativo (absoluto) igual a  para x = –e . 

14.     (C) 

15. 
15.1.  n = 30 
 
Prova-modelo 4 – páginas 420 a 423 

Caderno 1 

1.        (B) 

2.         

3. 
3.1.                                          3.2. (C) 

4. 
4.1.    (A)                   4.2. 42                   4.3.  p 

5.        f(x) = (x – e)ex 

           h(x) = g(f(x)) = ln((x – e)ex) – 2 

            

           Área ≈ 8,5 u.a. 

6.        un = 4n – 3 

7.        (B) 

 
Caderno 2 

8.        (C) 

9.        w = e
i

 e as raízes de ordem 3 de w são: w1 = e
i

; 

           w2 = e
i

; w3 = e
i

. 

10.     (A) 

11.      (C) 

12.     ]–1, 0] ∪ [8, 9[ 

13. 
13.1.  y = 0 
13.2.  O gráfico de g tem a concavidade voltada para cima 

em [–1, 1] e tem a concavidade voltada para baixo em 
[1, +∞[; admite um ponto de inflexão de abcissa 1.  

14.     (D) 
 
Prova-modelo 5 – páginas 424 a 426 

Caderno 1 

1.        (B) 

2. 
2.1.    (A)                    2.2. 343 u.v.                    2.3.  

3. 
3.1.    384                                     3.2. (B) 

4. 
4.1.    g'(x) = –                  g’(1) = 1 – 3 +  – 0 =  

           g’(x) = –   

            

           b ≈ 1,715 

4.2.    x =  

5.        un = 2 ¥ 3n – 1 

6.        (C) 
 
Caderno 2 

7.        (D) 

8.        √∫3 –  +  + 1 i 

9.        (D) 

10.     ]–∞, –3] ∪ ]0, 3] 

11. 
11.1.  ]–3, 3[ 
11.2.  A reta de equação x = 0 é assíntota vertical ao grá-

fico de f e é única; A reta de equação y = 2 é assín-
tota horizontal ao gráfico de f. 

12.     (A) 

13.     (D)
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